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X II D.DEPOIS DE PENTECOSTES je, deixando.o finalmente, se
retiraram.

Então, retirando-se os pha- 
riseus, combinaram entre ai 
para surprehendel-o nas suas 
palavras. Procurando ocea- 
sião opportuna, enviaram-lhe 
homens astuciosos que o sur- 
prehendessem em seus dis­
cursos, para poderem entre­
gai o ao magistrado e ao 
poder do governador.

Enviaram -he, pois, os seus 
discipulos em companhia dos 
her°dianos (1), para dizer- 
lhe : «Mestre, sabemos que 
sois verdadeiro, que ensinais 
o caminho de Deus na ver­
dade, sem attender ao que 
quer .que seja, porque não 
fazeis accepção de pessoas. 
Dizei-nos pois, o que vos pa- 
reee. E ’ permittido pagar 
o tributo a Cezar òu não 
(2 )? .

Jesus, porém, conhecendo 
a sua malicia, lhes disse. 
«Hypoeritas, porque ine ten­
tais ? Deixae-me vêr a moeda 
do tributo» ?

Apresentaram-lhe um di' 
nheiro, e Jesus lhes disse: 
«De quem é esta imagem e 
esta inscripção (3)>?

—  «De Cezar», responde- 
ram elles.

Então lhes replicou Jesus : 
«Portanto, dae a Cesar o que 
é deQesar e a Deus o que 
é de Deus (4)».

E, não podendo censurar 
nenhuma das suas palavras* 
deante do povo, admirados 
da sua resposta, caláram-se,

(1) Estamos ainda na terça- 
feira, dia que Jesus passou todo 
inteiro no Templo ensinando e 
instruindo o povo. Observa-se 
que, sendo e9tes os últimos ensi­
nos de Jesus, as suas palavras 
se tornam terríveis, ameaçadoras.

Era o ultimo esforço de seu 
coração para chamar á verdade 
essas almas que lhe eram car^s.

Já tão batidos, oe phariseus 
não ousam apresentar-se pessoal­
mente. Enviam os seus discípu­
los, isto é, uns jovens que cui­
davam, em Jerusalém, sob a sua 

| direcção. Instruídos em todaa as 
manhas dos seus abalisudos mes 
tres, estes mocinhos ja sabem 
apresentar-se cora a lisonja nos 
labios. Em companhia destes 

| moços vêm os herodianos, parti* 
j  dàrios de Herodes, que sustenta/ 
vam a obrigação de pagar o tri­
buto que lhe era imposto pelos 
romanos.

(2) Quasi todos os judeus, o 
povo principalmente considera­
vam indigno da sua qualidade de 
filhos de Abrahào, pagar o tributo 
a um principe pagão. Dabi a 
formação de dois partidos. A 
pergunta era pois, capciosa.; 
Si dissesse— não teria contra si 
o governo e seus partidarins ; si 
dissesse— s im —o povo se revol­
taria contra elle. Vê-se bem qus 
a eseóla politica dos phariseus é 
velha como o mundo.

(3) Corriam Da Judóa duas 
especies de moeda. O tributo do 
Templo era pago em moeda do 
pa iz ; o tributo de Poma era 
moeda romana.

(4) «Não sirva a religião de 
pretesto pa ra as vossas rebelliões, 
nem subordineis os magnos in­
teresses da vossa fé ás conveniên­
cias mesquinhas das vossas idéas 
políticas. À cada um os seus 
direitos: a Cesar o imposto, a 
Deu9 a Iíeligião ; a Cesar o res*

VID A DE SAO BENEDICTO
«O P R E T O *

Por D.Francisco de Paula e Silva 
Bispo do Baranhfto

CAPITU LO  V III 
Q UAE8 e r a m  a s  r e l a ç õ e s  q u e  

S. B e n e d i c t o  g r e a n ç a  m a n t i n h a

COM 08 MENINOS, SEUS
c o m p a n h e i r o s  ;

(Continuação)
Este sempre assiduo na oração 

e no seu trabalho, paciente nas 
injurias e remoques que recebia ; 
amando mais a occupação que 
os folguedos. Aquelles, isto é, a 
meninada de nossos diãs, sobre­
tudo a das cidades, deso2Cupada, 
vadia, preguiçosa; promovendo 
algazarras, dizendo palavrões, 
insultando, brigando, na mais 
degradante ociosidade; ignoran­
do até as rôzas mais comrauns; 
freqüentando a» tascas e desvãos 
sociaea, alistando-se tão cedo 
como candidatos da vagabunda 
gem, e preparando-se para serem 
os criminosos de amanhã, e os 
réos da policia correccional.— 
Não lhes queremos mal a esses 
pobres infelizes, nem/lhes atira­
mos toda a culpa da vida inutil 
e até prejudicial que levam. São 
creanças em que o instincto tem 
mais influxo que a razão e não 
sabem se conter deante da se- 
ducção dos folguedos. Os mais 
culpados são os paes, esquecidos 
dos seus mais sagrados deveres, 
ou antes illudidos no cumprimen­
to delles por um sentimento fal­
so que os leva a tolerar e até

permittir que seus filhos andem 
ociosos pelas ruas e na compa­
nhia de camaradas a quem o 
vicio ja contaminou a existencia, 
como o vern-e, o frueto a ama­
durecer. Que se mirem em S. 
Benedicto ainda menino, a deem- 
no como modelo a seus filhos, 
que assim se pouparãe muitos 
dissabores para o futuro.

Um menino que cresce cora o 
habito do trabalho e com um 
sentimento pronfundo do temor 
de Deus difficilmente, chegado 
a edade de homem, ficará um 
máo filho e um péssimo cidadão. 
Mas, ó quasi impossível que não 
seja uma e outra cousa, quando 
cresce á lei da natureza, na es 
cola da ociosidade, onde só po 
derá aprender o vicio e o crime.

Praza aos céos,que S Benedicto 
preserve a meninada nessa desor­
dem, e anime aos paes a um 
maior cuidado c? a mais austerida­
de na educação de seus íilhos!— 

CAPITULO IX
C o m o  V IVEU NOS^O S a NTO ATÉ 

8 EUS 2 I % AN NOS
0  habito de trabalho que os paes 

de nosso Santo incutiram lhe des 
de creança, não deixou de produ­
zir bem cedo seu effeito beuefíco.

Vendo a penúria estreita de 
seus paes. cujo trabalho mal 
chegava para a subsistência, e 
vendo que já podia ganhar a 
vida por si, sem lhe ser pesado, 
deu-se ao trabalho com ardor e, 
á força de economias ajuntadas 
vintem por vintém* chegou a 
possuir asomraa sufficiente para 
comprar uma junta de bois. Fez

peito do codigo, a Deus a práti* 
I ca do Evangelho; á Patria c 
! vosso sangue, á Religião a vossa 
| consciência. Hypocritas ! -  lhes 
chamou Jesus. Hoje lhes parece 
indigno obedecer á autoridade 

‘ constituída, amanhã recorrerão a 
j essa mesma autoridade para cru­
cificar Jesus !...

| 0  christão è a imagem de
Deus, que lhe foi impressa na 
fronte no dia do baptismo. Não 

| deturpemos, pois, essa imagem, 
a fim de rcstituil a intacta ao 
Rei que nol-a confiou para que a 
fizessemos valer. Jesus é a fórma 
visivel do Pae, que nos offereeeu 
as virtudes de Deus reduzidas a 
proporções humanas e imitaveis. 
Imitemol o, como um pintor imi­
ta o seu original, pois ha copias 
de grande valor, que reproduzem 
fielmente os traços todos do ori­
ginal. Taes foram os Sanctos.

Quantas torpezas se não têm 
querido justificar c^fn as pala-

ra, no momento actual, onde a 
sua devastação desenfreada, pro-

vras do Senhor : « Crescei e n u l '< gride assombrosamente, sem en- 
tip lica e !» Os anabaptistas de | eontrar quem lhe detenha a m ar 
Munster, e depois d'elles muitos cha nefasta que desnuda o uber
outros tiraram como conclusão 
d’ellas a legitimidade da polyga- 
mia. Foi rjáo sei em que passa­
gem do Evangelho que Lutbero, 
Bucer e Melanchton, se fundaram 
para permittir a Philippe^ lan- 

! dgrave de Hesse, ter duas mu 
lberes ao mesmo tempo.

Foi ainda em nome da Escri­
tura, da palavra de Deus, que 
Luthero levou os camponezes da 
Allemanha a revoltarem 9e con­
tra os príncipes, e depois, assus­
tado da sua obra,incitou aos prin

Ao que póde levar  
o principio protestante que  

dó a  R ib lia  como reg ra  
da fé

Sq a Biblia, interpretada se­
gundo a pretendida inspiração 
de cada leitor, fosse a regra da 
fé, todos se veriam obrigados 
em consciência a crer e proceder 
conforme a intelligencia que des­
sem á sua Biblia.

Ora, segundo este principio, 
que é, não 9e póde negar, o 
grande principio do protestantis­
mo, os protestantes teem que 
approvar as abomináveis «  im 
puras loucuras de tantas seitas 
chamadas evangélicas, que, desde 
os anabaptistas até aos mortnons, 
ousam apoiar suas infamias nos 
textos não comprehendidos das 
Escrituras. São, ainda mais, obn 
gados a reconhecer como irmãos 
legitircos. como protestantes bons 
e logicos, esses mormons, esses 
anabaptistas, esses ignóbeis see 
tarios que são o opprobrio da 
humanidade.

rimo solo brasileiro. A  situação 
climaterica de um Paiz depende 
muito da sua grandeza flores­
tal, da quantidade de terras, co­
bertas pela verdejante mattaria, 
que o conserva oxygenado e sa­
lutar. falta de chuvas é at- 
tribuida em grande parte,ausên­
cia dos sertões, que estabelecem 
o equilíbrio entre a humidade e 
o calor, e que em continuas trans 
formações atemosphericas. pro­
duzem as camadas nebulosas e 
as descargas de a g u a 3 . 0  exem-

cipes a matar^ os camponezes.! pio está nas serras, nas cordilhei 
João de Leyde descobrio, lendo |ras, onde é constante a chuva,e 
a Biblia, que devia desposar onze: permanente a humidade. Em to- 
mulheras ao mesmo tempo ; Her-jdo o sul do Brasil, as estações 
raann alli descobrio que era o chuvosas causam prejuizos enor
Messias enviado por Deus ; Ni- 
colas, que tudo o que tem rela4 
ção cora a fé é desnecessário, e 
que deve viverse em peccado, 
a fim de que a graça abunde ; 
Sympson pretende ler n'el.la que 
ee deve andar nú pelas ruas, 
para mostrar aos ricos que devem

mes pelas coDtinuae enchentes. 
As regiões do sul tem as suas 
mattas intactas, e as parcellas 
que são derrubadas; são substi­
tuídas por plantações que fazem 
o mesmo effeito. Que, a bem do 
progresso, se devastem os ser­
tões, é justo, mas que o governo

ser despojados de tudo ; Ricardo fiscalise taes desperdiçamentos, é

se então lavrador. Durante tres 
annos lavrou a terra e tirou 
delia o necessário para sua sub 
sistencia. Inteiramente disposto a 
fazer a vontade da Deus, na 
condição em que o cóo o fizera 
nascer, vivia contente com sua 
sorte, e não pensava em mudar 
de estado. Sua piedade levava o 
a santificar todas as suas oceu- 
pações. Emquanto seus braços 
robustos trabalhavam para ga 
nharem lhe o sustento corporal, 
sua alma alimentava ac com a 
meditação das verdades santas 
que a religião nos ensina. Assim 
viveu elle até seus 21 annos.

Que bello programma de vi 
da ! E que ricas licções para nós 
todos 1—Primeiro esse amor filial, 
que o leva a ajudar seus paes, 
dirainuindodhes com seu trabalho 
o encargo de o sustentar. Que 
exemplo para tantos filhos man 
driôes que vivem, nas costas 
de seus velhos paes, uraa exis 
tencia inutil e deshonrada !— De­
pois esse espirito de economia 
com que ajunta, dia a dia, vintem 
a vintem, a sorama relativamenr 
te considerável, para comprar a 
junta de bois, que lhe vae aju­
dar a ganhar mais folgadamente 
a subsistência.— E' este um ponto 
para o qual quizeraraos chamar 
a attençãp de todos os devotos 
do nosso Santo. 0  que falta ao 
nosso povo é esse espirito de 
economia e essa medida no gas­
tar. E quasi que se poderia dizer 
que o povo brasileiro em geral 
é um perdulário, um prodigo. 
E ’ esse um defeito a corrigir.

Hill acha na B blia que o adul 
terio e o homicídio são obras que 
operam para o bem, a acrescenta 
que se a estes crimes se juntar 
o incesto, se farão mais 9antoa na 
terra, e mai9 felizes no céu.

Mesmo segundo a confissão 
dos protestantes serios, não ha 
erime e abominação que não 
tenha encontrado sua pretendida 
justificação em um texto da Es 
criptura interpretado fóra da 
auctoridade tutelar da Egreja. 

ijÜQns. de Segur

E ’ bem critica a crise de des 
truição que atravessa a lendaria 
e virente raatta virgem brasilei

E folgo da apontai o por ter da 
vida de nosso Santo um exemplo 
que nos ensina o remedio.

Eis um moço que começa a 
sua vida : rebusto, trabalhador, 
agil. Nào lhe falta serviço, Ga­
nha uma diaria sufficinte. Chega­
do o fim do mez recebe o seu 
ordenado, estabelece o balanço 
entre a receita e a "despeza, e 
nota um saldo de mais da meta 
de do ordenado.— Que pensaes 
que fará? Guardar esse dinhei 
ro ?— Pôl-o na caixa economica ? 
Qual! não pensa nis9o.—E nào 
pensa porque ? Porque nào sabe 
economisar, não sabe avaliar o 
quanto lhe valeria amanhã essa 
somma, se sobreviesse uma doen­
ça ou se paralisasse o trabalho.— 

0  que elle vae fazer, é com 
prar no primeiro joalheiro bara­
to uma corrente de latão enver- 
nisado do ouro, e um relogio que 
amanhã nào prestará m ais; e, 
se ainda sobra-lhe dinheiro, com. 
pr* na loja visinha uraa gravata ! 
de còres berrantes, para se enfei- J 
tar grotescamente!... E isto ain-f 
da ó o menos; porque muitos 
outros, feriara os primeiros dias 
do mez seguinte, e passara-nos 
na borracheira, emquanto dura 
o cobrinho !.,. j

Será isto sxagero, ou é reali-1 
dade?... Se é exagero tirando o 
muito vivo das côres do quadro,1 
fica sempj-e o desperdício e a 
falta de economia; se ó a reali 
dade, abi fica para os devotos 
de nosso Santo um mestre e 
guia a seguir e um modelo a 
imitar, que esse é o melhor e o 1

uma necessidade paia não se v e ­
rem diariamente, montes e mon­
tes de madeiras apodrecendo nas 
margens das roçadas, onde se ti­
ram lenhas para fornecimentos 
das estradas de ferros,e o resto ahi 
fica sem utilidade. 0  maior pre­
juízo ainda resulta da indolên­
cia dos destruidores, que não ap- 
proveitam o sólo devastado, a 
dsixam n’o entregue ao tempo 
que se encarrega de cobriTo com 
uma capoeira imprestável o de 
difficil crescimento. Não ; de tu­
do se cuida neste Paiz, menos 
em sanar e moralisar o costu­
me de um povo, que só ama o 
que é util pela facilidade e com* 
modidade, uraa vez que nào cus­
te sacrifício.

Eis ahi a razão porque vea* 
der aB mattas por uma ninharia

mais perfeito meio de louvar e 
patentear nossa devoção aos San­
tos; Laudatio sanctorumt *nniq- 
tio eorum , disse não sei mais 
que sante pregador 0  louvor 
maior dos santos é a imitação 
de sua vida e de suas virtudes.

Ha muitas outras licções a 
aprender desta só passagem da 
vida de nesso Santo ; çontentemo* 
nos com mais esta só.

Nào ha ahi por esse mundo de 
meu Deus, quem nào ande des 
contente com sua sorte. Cads 
qual só pensa era sair da co-.- 
diçào em que o cóo o fez nas­
cer. Não era assim nosso Santo. 
Andava contente com sua sor­
te, santificava-se na sua condi? 
ção obscura de pequeno lavra­
dor, e nella teria ficado até a 
morte, se a v q z  de Deus não o 
tivesse chamado para a vida re­
ligiosa. E' que elle sabia, que a 
condição, o estado, a profissão, 
são cousa 3 exteriores e indiffe- 
rentes em si. 0  que é essencial, 
porem, é achar Deus por toda 
parte, e isto só se consegue com 
inteira conformidade com a san­
ta vontade d 'E lle ; acceitando 
submissos a condição qqe nes 
deu, e vivendo nella guardando 
fielmente sua sauta Lei.—

Quem assim fizer, á imitaçãq 
de nosso Santo, póde ficar certos 
que um dia será seu companbçv, 
ro no cóo,— E nesta terra esta­
rá amparado contra os vai-vens 
inevitáveis, porque forçosamente 
ha de passar toda pUna que q Uçr 
ficar Qobre e honesta.

{Ç w tiin m )



é um pretexto para poupar pre* 
guiça, e os proventos mesqui' 
nhos dtessa negociata prejudicial, 
satisfaz a um indivíduo, e pie* 
judica a uma nação.

0  governo bem podia por um 
paradeiro em tal absurdo.

Ytú 1916

C. P. S a m p a i o  N e t t o

OS L IV R O S  P R0B1B1D0S
Um cavalheiro visitando um 

amigo que veraneava em eua 
casa de campo, o encontrou es 
tirado numa poltrona, com um 
livro na mão.

Depois de saudal-o. dis9e:
— Olá, como vaes tu neste lu­

gar de lelicús? Que estás lendo?
— Leio um livro de palpitan­

te actualidade.
— Oh ! Se não fôr um palpi­

te da morte...
Longe disso ! E’ cheio de vi 

da. E ’ o Santo de Fogazzaro ! 
já o leste !

— Eu não, e Deus me livre 
de o lêr. E ’ prohibido, sabes.

—  Que! São escrupulos.... é 
preciso saber de tudo, provar e 
discutir para depois lhe fazer a 
critica justa e razoavel.

0  cavalheiro ia responder,quan 
do entrou timidamente um cara- 
ponio, trazendo um cesto cheio 
de magníficos cogumelos, que 
offereceu com um sorriso ao 
dono da casa. Ebte os apalpou e 
e cheirou; depois voltando'se pa­
ra o amigo, lhe disse :

— Que te parecem ?
— E me perguntas a mim ? 

reepondeu o outro. Mais razoa- 
vel me parece que interrogues o 
cosinheiro, qus é competente na 
matéria.

0  cosinheiro interrogado sen­
tenciou com aprumo, que eram 
venenosos e da peior especie.

0  patrão ordenou então que 
oi jogassem no lixo.

• — Desculpa-me, caro amigo, 
lhe diz o cavalheiro, mas deve- 
rias primeiro proval*os.

—E se fossem deveras nocivos?
—Nào, não; é pieciso provar 

de tudo. Não o disseste ainda ha 
pouco ?

— Estás doido ! Quererias por 
ventura que eu corresse o risco 
de envenenar-me só para verificar 
se são ou não venenosos os cogu 
meios? Bello conselho na ver­
dade !

—B ravo! E pretendes que eu 
me exponha a ser victima do 
veneno daquelle livro, só para 
depois critical-o com vazão e 
justiça? Parece-te isto um conse 
lho de amigo ?

— Eu não distingo os cogume­
los bons dos venenosos, d  em 
cuido de o saber; mas posso 
bem com a minha razão discer­
nir o bem do mal, o verdadeiro 
do falso.

Não sou, graças a Deus, um 
idiota.

— E numa verdade que s*> po­
de descobrir só com a experien- 
cia dos sentidos externos, te 
remettes, sem mais nada, á au 
toridade do teu consinheiro. E 
quando se trata das verdades que 
pertencem, não sómente á razão, 
mas tambem á fó, não queres 
admittir a suprema auctoridade 
de quem guarda, por mandado 
divino, o deposito dessas ver­
dades ?

— Mas eu tambera, que duvi 
d a ! tenho a razão e a f é ; e 
porque nào poderia julgar eu 
mesmo das coueas que a uma e 
outra pertencera ?

— Porque poderias errar no teu 
juizo, porque o teu juizo é fali* 
veJ, principalmente tratando-se 
das verdades de ordem sobre­
natural.

— Oh ! oh ! E o papa ó então 
infallivel condemnando os livros?

— Seguramente o é ! Escuta : 
Jesus Christo disse a Pedro e 
por elle aos seus successores: 
Apactnta os meus cordeiros, 
apacenta as minhas ovelhas.

Estes cordeiros e estas ovelhas, 
sendo os fieiB e seus immediatos 
pastores 00 Bispos, 0 seu jpasto 
não pode ser senão a verdadeira 
e Bã doutrina.

Ora, como tu não confiarias 
o teu rebanho a um pastor inepto 
°  ignorante, que 0 levasse a 
pastar a herva má e venenosa, 
assim e com mais razão, Jesus 
Christo não podia confiar a Ps- 
dro e a seus successores a guia 
do seu rebanho que é a Egrêja, 
sem lhes dar o predicado de dis 
tinguir entre pastores e lobos, 
entre pastos bom. e venenosos, e 
este predicado é a in fa lib ili ­
dade.

— Logo o Papa é um outro 
Deus, porque só Deus é infalli­
vel.

— Deus é infallivel por na’ 
rureza ; o*Papa é infallivel por 
privilegio que lhe foi concedido 
por Deus, não em attenção á 
pessoa delle, mas ao bem da E; 
greja. E portanto 0 Papa só é 
infallivel quando, era nome e 
por autoridade de Deus, fala co­
mo mestre de toda a Egreja, ou 
define verdades que pertencem á 
fé ou á moral. Desta vez, 0 ami­
go se calou deveras.

   «L jl-í-— ——

L u t h e r o  iTULGADO p o r  

SEUS AMIGOS E CONTEMPORÂNEOS
I

Eu reconheço perfeitamente a 
immoralidade de Luthero; se eu 
pudesse lhe tiraria a faculdade 
de prégar. (Sleldano, lib ro  II , 
anno 1Ò2Q).

I I
Luthero foi homem cheio de 

paixões, injusto, colérico e ho­
mem de carne e sangue {Lavai 
lèe. H istoire des Fraiçais)

III
Luthero não era santo; e esta 

falta para quem se vangloria fun 
dador de uma nova doutrina é 
um defeito capital. (K ern , or- 
thosophisches Denkmafpag. 33)

IV
Quando leio um livro de Lu­

thero, me parece ver um porco 
immundo grunhindo e machu­
cando aquém e além as flores de 
um jardim; com a mesma impu­
reza, e com a mesma ignorân­
cia de theologia e s mpre incon 
venientemente Luthero fala de 
Deus e das cousas santas; Zuin- 
glio; op. t. I I  pag. 434).

V
0  munao não viu era secqlo al­

gum uma cafila de incrédulos co 
mo Luthero, Cal vi no, Zuiuglio, 
Beza e 0 resto dos pretensos re­
formadores da religião catholica. 
Cada um delles o rnais celebre 
pelos seus vícios escandalosissi- 
mos pela piopria confissão dos 
seus sequazes... Todos mereciam 
ir á forca. ( Cobbert op. t. I  c. 7)

V I
Luthero e Calvino foram de* 

formadores da Egreja. (W , P a -  
m ert Wons, etc).

V II
A  intemperança de Luthero foi 

tal que lhe occa^ionou graves 
doenças. {Lemmio presso Dbllin 
ger} op. t  I I I ) .

V III
Assim como é evidente quo 

Deus é Deus, assim é claro que 
Luthero é 0 diabo...; no meio do 
seu furor se contradiz de uma 
pagina para outra. (Zninglio , 
Resp. ad confess. Luthero).

IX
Luthero com a pança cheia de 

bebidas e comidas esquisitas foi 
fulminado por um ataque de a- 
poplexia repentina, segundo a 
opinião do rned co que 0 foi v i­
sitar e o encontrou já cadaver.

{De vette)
■— Muxm % «■» • —

MOVIMENTO RELIGIOSO
IRM ANDADE DE

STO. ANTONIO

Communico aos Senhores 
Irmãos que, domingo p. 3 
do Setembro, haverá missa 
ás 10 horas, como de co&* 
tume, e reunião da directo* 
ria ás 5 horas da tarde.

Recommenda*se o compa* 
recimento de todos, especial* 
mente os irmãos mesarios

O secretario da Irmandade

IR M AN LAD E  DEn STO.
ANTO NIO  

(Secção feminina)
Aviso ás Snras. irmans que 

amanhã 3 do corrente have* 
rá missa ás 10 horas.

A secretaria

CIRCULO CATHOLICO  
(Secção feminina)

De ordem de nosso Dire- 
ctor, aviso as irmãs do Cir­
culo Catholico que a reunião 
está marcada para o dia>4, 
ás horas do costume.

A Secretaria

ASSOCIa ÇÃO DAS DAMAS
DE CaR ID  vDE 

Aviso ás Sras. Damas de Gari 
dade que a reunião quinzeral 0 
Revmo. P. Director marcou para 
0 dia 6 do corrente (quarta-feira) 
ás 5 1/2 horas da tarde, no lugar 
do costume.

A  secretaria

IRM AND AD E
DA BOA MORTE

Avisa se aos Srs. Irmãos 
da Bca Morte que amanhã, 
3 do corrente, haverá missa 
ás 5 1;2 horas da manhã, 
na igreja do Bom Conselho.

O secretario

HORA SANTA  
Quinta feira próxima, 7 do 

corrente, ás 6 1[2 horas da 
tarde haverá na egreja do 
Bom Jesus o piedoso exer- 
cieio da Hora Santa.

BOTAS E NOTICIAS

Festa de Santa Rosa e S. 
§ebastifto

Precedida de um triduo so* 
lemne com recitação do terço, 
pratica, canto da ladainha e 
bençam do Santíssimo Sacra* 
mento, celebrou se quarta- 
feira, na igreja do Bonr Jesus, 
a festa de S. Rosa e S. Se­
bastião, havendo naquelle dia 
pula manhã missa com com 
munhão geral, e á tarde pra* 
ticx, as devoções do costume, 
e solemne bençam do San* 
tissimo Sacramento.

AS M E IA S  CIJSTAS
Não é sómente em beneficio 

dos funccionarios da justiça que 
devemos insistir para que seja 
restabelecida a Lei que manda 
pagar as meias custas nos pro­
cessos criminaes. A derogaçáo 
dessa lei fez com que os pobres 
officiaes de justiça ficassem re­
duzidos á miseri-i, visto ccmo 
0 9eu ganho nas açções eiveis 
e commerciaes é tão diminuto, 
que, em média, não passa de uns 
magros vinte m il rèis por mez, 
quando no regiraen das meias 
custas os seus rendimentos «ram, 
em termo módio, de uns cera 
mil réis mensaes.

Corno se vê, mesmo com as 
meias custas, nào era das mais 
folgo*das a vida doa officiaes de 
juâtiça, pois nestes tempos de 
crise e da generos alimentícios 
por altes preços, cem mil róis 
dão apenas para as necessidades 
mais urgentes de uma pequena 
familia. Imagine se agora se po­
deriam esses pobres funcciena- 
rios com suas familias passar 
com a migalha de vintejmU rèis 
por mez !

Sm vista disso elles pediram 
demissão desse cargo, para irem 
viver de qualquer emprego, em 
que,por pouco que ganhem, sem 
pre ganharão bem mais do que 
no cargo de official de justiça, 
se não se voltar ao regimem 
das meias custas.

Tendo elles pedido a sua de­
missão, 0 não havendo quem os

queira substituir nesse cargo, 0 
que succedeu é que a justiça 
em nossa terra, como em todo 0 
Estado de S. Paulo, ficou de 
azas cortadas, porque, sem offi­
ciaes de justiça não se póde fa­
zer a citação dos réos e das tes­
temunhas, e sem essa citação ne­
nhum feito jud;cial póde ser re­
alizado,

Para os velhacos que querem 
viver á custa alheia e locuple* 
tar-se com 0 prejuízo do proxi* 
rao, não ha cousa melhor do 
que isso, porque desse modo po* 
dem estar certos de que ninguém 
os chamará a juizo ; mas para 
as pessoas de bem e para a so­
ciedade era geral, com excepção 
apenas dos relapsos, não ha cou* 
sa peior do que essa paralysa- 
ção da justiça por falfa dos func* 
rionarios que a tornem efiectiva.

Sendo, pois, do interesse de 
toda a sociedade a restauração 
das meias custas, toda a impren­
sa que pugna pelos interesses do 
povo, não deve deixar de in­
sistir sobre este assumpto, até 
que seja restabelecida a lei que 
concede as meias custas nas cau­
sas crimes.

P ad re  O rlando
Participou-nos este nosso pre- 

sado amigo a sua nomeação pa­
ra coadjuctor da matriz da Glo­
ria, no Rio de Janeiro.

Gratos pela participação dese­
jamos á S. Revma todas as fe­
licidades no honioso cargo que 
vae desempenhar.

A aniversários
Fizeram annos :
No dia 28 de Agosto p. 

passado, a menina Camillã, 
filhinha do sr. Sebastião Mar* 
tins de Melio.

— No dia 29, a menina Eu* 
ridice, filninha do sr. José 
Augusto da Silva.

Fazem annos:
Hoje, a exma. sra.D. Fran* 

cisca Eugenia Bauer, espo* 
sa do sr. Adolpho Bauer.

— No dia 4 do corrente., 
a exma. sra. D Rosa de Al* 
meida Camargo.
Aos anniversariantes nossos 

parabéns.

Recensea mento
Sob a."direcção do if l Dr. 

Braz Bicudo de Almeida, dL 
gno lnsdectõr~Ãíedico Esco.* 
lar, foi organisado o recen* 
seamento geral e escolar da_ 
nossa cidade com 0 seguinte 

jrêsTTHidiP
População geral da cida* 

de : 7.56L
População escolar de 6 a 

12 annos 1.861
Felicitamos os srs. Pre lei to 

Mupicipal e Inspector MêcTi* 
co Escolar pela boa ordefo 
e regularidade com q u e fo i 
feito o serviço, desejandõque 
SS. SS. extendam esse servi* 
ço á todo o nosso município.

i  ontracto de ea&amento
O sr. Antonio da Costa 

Coimbra teve a fineza de par­
ticipar-nos que côntractou o 
casamento de sua dilecta fi­
lha a senhorita Cesaria Gal* 
vão Coimbra, com o distincto 
moco sr* Joaquim Manuel de 
Arruda Moraes, correcto the* 
soureiro da agencia do cor1 
reio desta cidade.

Gratos pela participação, 
desde já  cs nossos mais sin­
ceros parabéns*

Lares em festa
0  sr. Aithur Ferraz Sam 

paio e sva exma. esposa ti­
veram a gentileza de par­
ticipamos 0 nascimento de 
sua filhinha, que na fonte 
baptismal receberá o nome 
de Maria.

Gratos pela participação

fazetno- votos de muita feli­
cidades á recemnascida.
— O lár do sr. Joaquim Melchior 
de Oliveira, mestre geral da fa ­
brica de "S. Pedro", acha-se en­
riquecido pelo nascimento de 
mais uma robusta menina, que 
na fonte baptismal receberá 0 
nome de Zilda.

— Taraem se encontra em 
festas o lar do sr. Luiz Fran* 
cesco, com o nascimento de 
uma peque: rucha que nas 
aguas lustraes do baptismo 
tomará o nome de Òrga.

Felicitando os venfurosos 
paes, desejamos à recenvnas. 
cida muita felicidade*

3>R. B R A Z  B IC U D O
— o—

Medico Operador 
Rua do Commercio,ll4

Desastre

Alguns amadores do Gremio 
Dramaticoltuano que foram assis­
tir a um espectáculo na visinba 
cidade do Salto, ao regressarem 
d’ali, já  alta hora da noite, fo­
ram victí-na de um desastre. 
Quando o automovel passava 
sobre o pontilhão do Taboão, 
desviou-se e tombou, ficando bas­
tante machucados os srs. Lauro 
Alves, chauffeur Francisco Gal* 
vão, e dr. Arcilio Borges, fican­
do levemente feridos os srs. José 
Silva e Baptista Mendes, e sa:n* 
do illesos os srs. Adolpho Maga­
lhães e Vicente Maurii 0 Jnnior.

Avisado do occorrido o sr. 
Delphim Rocha, supplente do 
delegado de policia, auxiliado por 
algumas praças do destacamento 
local e alguns populares, prestou 
ás vietimas os soccorros neces­
sários.

Disse nos 0 sr. Adolpho Maga­
lhães que pela posição que occu* 
pava no automavel, »ua senhoria 
era o que se achava exposto ao 
maior perigo, e entretanto sahiu 
completamente incólume, 0 que 
attribue a um milagre de S. Be* 
Qedicto, a quem invocou quando 
9entiu 0 choque produzido pela 
queda do automovel.

Fazemos votos pelo prompto 
restabelecimento dos feridos.

DOENÇAS DO FIGADO 
Padeceu durante muito tempo

Padeci durante muito tempo, 
de cólicas e dores no figado que 
me tiravam o prazer de viver. 
Procurei minha cura tomando 
mui/os remedios sem conseguir 
.melhorar. Continuando a expe­
rimentar remedios tomei tam­
bem as «P ÍLU LA S  A NTID YS  
PEPT1CAS DE O.BE1NZELMAN 
e desde os primeiros dias, co­
mecei a sentir alivio com estas 
Pilulas.

Faz agora pouco mais de um 
mez que uso as «Pilulas Anti- 
dyspepticas de O. Heinzelmann 
e ccnsidero-me completamente 
livre da doença.

Sendo tào coramum em nosso 
paiz as doenças do figado, re- 
corameudo aos que soffrem des­
se orgào, c uso das «Pilulas An1 
tidyspepticas de O. Heinzelmann.

Alvauo Guedes de B rito  
Rua General Ozorio, 13 R.Granie 

OBSERVAÇÃO Util : —  As 
verdadeiras “ Pilulas do Dr. Oscar 
Heinzelmann44 têm os vidros em 
Rotulos encarnados; sobre os Ro- 
tulos vae impressa a “ marca ie- 
gistrada44 O.H. composta por Tre.v 
cobras entrelaçadas.
Em todas as Drogarias e Phar 
macias.
Agentes em S. Paulo Baruel, & C

Cou vento do Carm o
Afim de tomarem conhecimen­

to das propriedades pertencentes 
a Ordem Carmelitana neste mu­
nicípio, chegaram a esta cidade, 
quinta feira ultima, 0 revmo. sr. 
P rei Mauricjo Lans, religioso 
carmelita e M. D. Procurador da 
Província Carmelitana Fluor *



nense em S. Paulo e Yfcú, e o gr. 
Dr. Eurico Drumond Gosta, advo­
gado !da mesma Provincia, no 
fôro de 3. Paulo.

Frei Maurício Lans é ainda 
moço, robusto, intelligente e acti­
vo, e cheio da melhor boa vonta­
de a respeito do velho convento 
do Carmo desta cidade. E' seu 
detejo arrecadar os bens perten. 
centes á sua ordem neste muni­
cípio, e cora os seus rendimentos 
restaurar o convento e abrir uma 
escola profissional para os filhos 
do povo.
Como é intuitivo,é uma idéagran* 
uiosa epsa,que deve ser auxiliada 
por todos os ituanos para que 
tão importante empresa seja leva­
da a effeito, para, o progresso da 
nossa cidade e bem da mocidade 
que prefisa aprender um officio 
em qne obtenha os meios de 
subsistência.

-̂ ■MHIIIi ■ mi I llWli—n

Mas dig estões, dores de cabeça, 
palpitações, tonteiras 

Nos últimos mezes era*me qua- 
9i impossível dedicar me ao tra­
balho de meu escriptorio,taes as 
perturbações que aéntú, sobre­
tudo depois das refeições.

Com o estomago dilatado pelo 
abuso da agua, palpitações, dô 
res de cabeça, tonteiras, ficava 
impossibitado de levántar-me du­
rante horas, isso dias, durante 
.muito raezes.

Nem bicarbonato, nem outros 
ingredientes consiguiram fazer 
desapparecer ou melhorar meus 
incommodos.

Lendo ultimamente nôs jornaes 
desta cidade as curas obtidas coro 
as «P ÍLU LA S  DO ABBADE 

MGSS», resolvi recorrer a mais 
este medicamento, e com toda 
franqueza e satisfação declaro 
que correspondeu ao que delle 
dizem os outros attestados; recu­
perei rapidamente a minha saú­
de, trabalho com actividade e 
prazer, e ha tres mezes que não 
tenho o menor soffrimento do 
estomago.

Guilherme Hestein, industrial 
Rio, 4 ao Março de 1916 

Em todas as pharmacia9 
Agentes em S. Paulo Baruel &~C

F a llé c im e n to
Pelas 6 horas da tarde de 

quinta-feira ultima, falleceu 
nesta cidade a estimada se 
nliora d. Maria Thereza de 
Almeida, viuva do sr. José 
Custodio de Almeida.

Fôra sempre uma senhora 
virtuosa e uma catholica fe r  
vorosa, morrendo aos 78 an% 
nos de idade, cofortada com 
o? santos sacramentos da 
Agreja.

Paz á sua alma e pezames 
à sua exma. familia.

€ o l l # o r a ç f i o
Começa hoje a honrar as nos* 

sas columnas a preciosa callabo* 
ração do talentoso moço sr. C. P. 
Sampaio Netto, advogado nesta 
comarca.

A k e rm e s s e
Sabemos que a grande 

kermesse em beneficio do 
Asylo de Mendicidade ficou 
definitivamente adiada para 
5 de Outubro futuro.

Essa transferencia ó devi­
da ao facto de rião se poderem 
concluir as obras do palco do 
Cinema Parque, antes da- 
quelle dia.

MENINO DE 12 ANNOS 
M agro  — Tosse — Inappelencia, 

Áttesto que meu filho Ernesto, 
de 12 onnos, parecia tubérculo 
so tal a sua magreza, anemia 
q Bymptoraas que apresentava. 
Só comia obrigado, tinha tosse 
constante e dôres nas costas. 
Depois de usar Olheo de Baca. 
lhau e todos os remedios recom- 
roendados, usou por minha re 
solução em vista dos atteetadr-s 
que li nos jornaes, o «REME- 
DIO VEGETARIANO DE ORH- 
M ANN», o qual justificou pie-

namente sua fama, pois produziof vinte e nove de agosto do mil 
extraordinários effeitos curativos novecentos e desesseis. Eu, Se* 
e fortificantes em meu filho que bastião Martins de Mello, Escri- 
é agora, completamente outro, vão a subscrevi. Antcnio de Sou- 
livre da fraqueza e da tosse, a- sa Barros. (.Estava devidamente 
liraentando-se muito bem, desde sel/ado.) 
o primeiro vidrn do «Remedio 1 ~ /:_...
Vegetariano de Orhmann», a tal I S K C Ç A O  L I V R E
pcnto que em dois raezes pesou  ------------------------------------------ -
mais 8 kilos, estando completa-! PROVINCIa CaRM ELITANA 
mente curado. j  FLUMINENSE

Agenor Ramos Fonseca- S  ̂ q  abaixo assifjnado, Procu-
o 13 n tp

Rio Grande, 18 de Fevereiro rador da Provinoia Carroe- 
de i 9i i .  ilitana Fluminense em S.
Em todas as pharmacias e drc * Paulo e Ytú, declara para os 
garias. devidos fins que nomeia d’es-
Agentes em S. Paulo Baruel & C. em fieante o Snr.
*.........; Carlos Grellet Junior como

CALEKDARIO DO AGRICDLTOR ( f | ' J f * T S ^ S K
todos os interessados, se en­
tenderem directamente cotr 
o dito seu representante em 
todos os assumptos e negocios 
com referencia ao Convento 
do Carmo d’esta mesma c i­
dade.
Ytú. 1 de Setembro de 1916 

Frei M auricio  Lans 
Procurador, 0. C.

— De accôrdo co n a no 
meação acima, declaro âccer 
tal-a estando d’esta data em 
deante a disposição de todos 
que desejarem se entender 
corumigo.
Ytú, 1 de Setembro de 1916 
» Carlos Grellet Junior
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PROGRAMA
DOS FESTEJOS CÍVICOS 

No dia 7 de Setembro de 1916

i :
í : ? :

'SETEMBRO
Começa a temperatura a subir | 

e estão em plena actividade as 
plantações de milho, arroz, fei­
jão, algodão, capna, mandioca, 
batata doce e ingleza, cacau, etc.

Nos pomares ainda se fazem 
enxertos, principalmente de es­
cudo, nas arvores de casca solta.

Na horta transplantam-se as 
mudas de tomateiros, alcachofras 
e beringelas, e semeiam se os 
vegetaes de pevide, taes como 
aboboras, pepinos, melancias,etc.

Nas fazendas de pequena co­
lheita, ou que pela região em que 
estão situadas, a colheita ficou 
terminada, faz-se a «esparrama* 
çáo do cisco».

Entram em vegetação todas 
as plantiS de folhas caducas, 
devendo o lavrador estar 
prevenido contra os inimigos 
da vinha, munindo-se de 
todos os apparelhos indispensá­
veis aos diversos tratamentos.

Nos terrenos que foram lavra­
dos, é esta a occasião de em­
pregar cultivadores mecânicos, 
destorraüoies, gradès, etc.

A respeito do córte de made* 
ras, veja-se o que ficou dito em 
Maio.

C o n h e c im en to  n t il
Bom bocado de leite

Um coco ralado, trezentas gram 
mas de ássucar, duzentas e cin- 
coenta grammas de manteiga, 
duzentas e cincoenta grammas 
de farinha de trigo, nove gera­
mas de ovos, desfaz-se tudo isto 
em mçia garrafa de leite, depois 
de bem misturado põe se nas for- 
minhas untadas com manteiga, 
e forno quente como para assar 
pão de toth.

Cio ti Ide

PRIMEIRA PRAÇA 
0  Doutor Antjnio de Sousa Bar­

ros, Juiz de Direito desta Co­
marca de Ytú, etc.
FAÇO SABER aos que o pre­

sente edital virem, aue no dia 
desenove do proximo mez de 
Setembro do corrente anno, ao 
meio dia. na sala do edifício da 
Cadêa Publica desta cidade, o 
porteiro dos auditorios ou quera 
sua.? vezea fizer, trará a publico 
pregão de primeira praça de 
venda e anematação, e venderá 
a quem mais der e maior lance 
offerecer, acima da respectiva 
avaliação, o immovel abaixo des 
çripto e confrontado e perten­
cente ao espolio da finada D. 
Rita Dias de Araújo, do qual é 
inventariante João Dias de Araú­
jo, a saber: Uma pequena casa 
sita a rua da Misericórdia, sub 
numeio um, cesta cidade e divi- 
dindc pelo lado de baixo com 
propriedade de Luiz de Oliveira, 
pelo lado de cima com Siraão 
& Irmão e pelos fundos com ter­
renos pertencentes a Ordem de 
Noss i Senhora do Carmo, ava­
liada por um conto de róis ... 
(1:0001000). E para que chegue 
ao conhecimento de todos e nin 
guera allegue ignorancia, man­
dei expedir o presente edital, 
que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela irnpren* 
presa local. Dado e passado nes­
ta cidade e Comarca de Ytú, em

IRMa NDADE DA SANTA CASA 
Como procurador da Irmanda­

de da Santa Casa desta cidade 
peço aos srs. Irmãos o obséquio 
de mandarem pagar a sua an* 
nuidade ao Irmão Thesoureiro 
Sr. Adolpho Bauer,á rua do Com* 
raerciu, n. 109.

Ytú, 24 de Agosto de 1916.
João E. Pom.pm de Campo

~ A CERVEJA ÂNTARCTICA "
PAIJJLISTA

lé, inconteatavelmente, a rainha 
! das cervejas bem como todas as 
! outras marcas da acreditada fa­
brica «Antartica Paulista»; po­
rém,depois da popularissima mar 
ca Hamburgueza, nenhuma outra 

! existente no meicado rivalisa cora 
| a excellente cerveja PA U LIS TA  
da «Cervejaria São Paulo», cujo 
preço é apenas de- 250 réis por 
garrafa, a  sua manipulação é 
feita com todo capricho empre­
gando se puro lupulo e cevada.

Quem quer que disto duvidar 
o seu fabricante não t6ipe, e até 
terá prazer, que a sua cerveja 
seja levada ao gabinete de ana* 
lyses da capital para a respecti­
va observação, tendo a mais am­
pla convicção de que o resulta­
do será tão satisfatório como foi 
o da analyse praticada, ha dias, 
na Cerveja Antartica e publica­
do nos jornaes da Capital do dia 
26 de Agosto, p.p.

N. B. Brevemente sahirá desta 
hygienica fabdca a 1* marca in*. 
titu lada- PAZ  e TRABALHO 

Telephone, 75 
Rua de Commercio, 171

5 h. e 30 m. Alvorada pelo corpo de tanr 
bores e cornetas do batalhão infantil.

15 horas— Hasteamento da bandeira nacio­
nal no largo do Carmo.— Continência militar 
peios batalhões do Grupo Escolar e do Collegio 
S. Luiz e destacamento policial. Canto do hymno 
nacional pelos alnmnos das escolas publicas. 
Discurso pelo orador official profes&or Accacio 
de Camargo— fclymno nacional pela banda <30 
de Outubro».

16 h. Passeata civica dos alumnos de to­
das as escolas publicas e particulares, com os 
re&pectivos batalhões, pelas ruas do Commercio 
Alameda Rio Branco, Rua Direita, Praça Padre 
Miguel e rua Barão de Itahym.

18 h e 30 m. Arreamento da bandeira no
largo do Carmo— Continência pelo batalhão

do Grupo Escolar— Hymno nacional pela banda 
«União dos Arti3tas».

19 h Concerto no Jardim Pubiiço pela banda 
*União dos Artistas".

i :

i •
I :
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T  oda a criança no período do 
crescimento precisa evitar a 
frãqneza.

Meus primeiros filhos durante
0 crescimento deram muito tra­
balho, por serem muito fraco9, 
pallidos e adoentados. Só com 
muitos cuidados conseguimos que 
se criassem, continuando porém 
sempre magros e fracos. Os dous 
últimos, desde 3 annos de idade, 
começaram a tomar o «IODOLI- 
NO DE ORH», lortificante re­
ceitado pelo Dr. Alvaro da Silva, 
ie  criaram-se sem o menor atrazo, 
‘ fortes, corados, r.unca tiveram
fastio, bronchite8 e outros acha­
ques, e são muito mais fortes e 
sadios que os irmãos mais ve­
lhos. Pensando ser de grande 
utilidade aos paes de familia, 
faço esta declaração.

Josè Ramos Callado
S. Paulo, 3 de Março de 1911. 

Vende-se em todas as drogarias
1 e pharmacias.

2 0 :2 6 4 * 0 0 0

Nestes tempos bicudos, em que o dinhairo anda tão 
escasso, não deixa de ser vantajoso de quando em vez 
faabiütar se a gente na loteria.

Convêm no entanto procurar as casas "favorecidas 
pela sorte" entre as quaes se destaca in primo loco a 
Agencia , da rua Commercio, 121 dos srs. Nardy & Comp. 

que ainda esta semana vsndeu o n. 53.920, premiado com 
20 contos na loteria federal.

Annuncia para commemorar á independencia da Brazil 
a loteria de 100 contos ou 2 prêmios de 50:000$

Inteiro 4$000 

Extracção em 6 de Setembro 
NAR D Y & COMP.

AO PUBLICO i
Os fabricantes do Grande Depurativo do San­

gue J E L K X I R  E > K  X O G U E M R A ,  do Phar- 
maceutico J a ü o  f i a  S i l v a  S i l v e i r a ,  avicart
que, ‘jpeaar da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasão 
para o publico comprai-o por preco mais elevado 
do que o seu antigo custo

Os annuncios na Federação>
de 1 [2 ou de 1 pagina por seis mezes ou 1 an- 
no dão direito a receber o jornal durante o tem- ; j  
po do annuncio.

E L IX IR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os medicus mais illustres, 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, não

querem outio depuratívo do 
sangue, a não ser o E lix ii 
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chimico S ILV E IR A .

S ob iis tlãe  M a r t in *  <le 
M e llo

2o. TABELLãlO
Rua do Commercio

MOROES DE CAM BARÁ
V E N D E N Ü  

m i C iia c a ra  P o r t e l la

i
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Papeis de casamentos

—  Cornelio Pinho —  
Rua S. R ita , 2 4 — Y túFSTOM  A G  0  IY T K S T IN O S

As Pastilhas de v ida 'do Souza Soares combatem o 
fastio, as más digestões, embaraços grasticos, as dyspe- 
psias e gastralgias; curam as nauseas ou vomitos, afia 
tulencia, a azia, as dores de cabeça; provenientes de per­
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam es 
intestinos,regularizam as eyacwa^p^9;previnem"e curam a 
dian*héa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa j  
parecer o crescimento do ventre pelo seu poder absorvent

C U R AS: — E ’ com' prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estoraago, fiquei completamente resta­
belecido com o uso das «PASTILH AS DA V ID A » de Sou­
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronymo Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. PauJo, 
(Firfna reconhecida).

Declaro éxponta neamente que, apôs me ter restabeleci­
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri­
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to­
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil .digestão 
mé faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra­
zendo-me um ins ipportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILH AS DA V ID A  de Souza Soa’ 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado — pe- ; 
0tas, 30 5-914— Manuel Jacintho Fagundes. (Firma rec.) i

jWiitaa w&mm  Mh por iaze a GUACO.
j  . PrêfWòúG polo FLanoaGenttco

A l t a m ír o  O l iv e ir a ,
:  * -------- ’ UH ICO REMEDIO QUE CURA =

Coqueluche, Broncbitest
l | Asthina, Influenza, Resfriados e

Tosses de qualquer natureza.
Sfletto repldo e seguro

8 0 0  M é d i c o s  a t t e s t a m  s u a  e í f i c a c i a

g  He. Luiz Cutõo ioe BmM— Whf g
r~ Dr. Luiz C«fcto àim Stntoo &i>v*, 3  
m  diplomado pela Faouldad* dox l
r i  Rio, ex-interno doe hoepitaes. H
Lg medico da Santa Casa • da Ba-^j
c-j nefioenok Partagutxa da Pa-OT
E  lotaa. «to.. «U . Ct

gAttesto que em minha eüxuesQE 
emprego com optimo resultado oQjj 
CEElixir de Nogueira, formula dom  
[5 pharnrac&utico chimáoo Jofco da —. 
rm Silva Silveira. S í

Preparado de oloo de bacalhau som souto o 
cheiro associado á ionicoa do prim eira  
ordem. NOTA VEZ, DESCOBERTA .
Agradavd ao paladar. — 15(1® é Emalsào)

Medicamento de grande va lor na traQuexa 
pulmonar, rachitism o, neuruBthtaià', 

\ eínm agrecimeãto o anemia.

O Melhor Fortlficante 
Pertaelá Esw dái do Pínirr.sarfntico A L T Â f i l íR O  0 U V E 1 R A

DSPCSIXO -  SILVA GOMES <St C.
Ruo 3. Pedro. 42 O RIO DE JANEIRO

tg  aoe que soffrem, porque oonside- 
[-3 ro um preparado que eobrepuji 
[d  todos os similar», ooaatituiaac 
JS3 ama especialidade pharmaceutioe 

a que a scienoia medica deu o oau 
«rp beneplaèito.
J í  ^Pelotas. 5 de Novembro de 1012 

F  Dr. Luiz Cotão dao Samtaa W n  

(F ir a »  reconhecida).

Mitas pessoas quando se èheon- 
tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comproraetteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio effi 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnai poderemos conseguir uma 
promptá cura, como. por exemplo, 
com o Feitor» 1 de Cam bará  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRÕNCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas príncipaes

p harmacias e drogarias

Estes excellentes remedios,que são 
extremamente práticos, cura radical 

l l P  '1, I men ê tod^s as molestias.Sobre elles 
m m  diz o sr. José Camerino E. de Sá, 

morador em Itauna Estado da Bahia. 
w ítW fW i Em ^OZE ANNOS de trabalhos pra* 
■ H  ticos em diversas pharmacias deste 

Estado,a ppliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 

r f l i n a  o uso dos «Específicos de Souza Soa 
m lm â  R reSs (em casos graves) pouco va lor

■
 merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep*

sia ehysterismo» ^  _
Oongratulo*me 

comvosco pgr tão

m °  ***[ nomica invenção IjÊ
era favor da hu / J f

nvvw w w v man idade soffre X  /J|I
WMsmsBSsm d o r a, principal 

mente do pobres»*
Para sua applicação,consul* L g J iS S ia  > \ 

tae o NOVO MEDICO DE SOU* ^  ^  | \
ZA SOARES, que se remette W  l^ S
GRATIS e L I VRE DE PORTE 
a quem o pedir á Sociedade m edicinal 
SO U ZA  SOARES. Limitada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares*' encontram- 
se á venda nas principaes pharmacias e casas 
qpe vendera drogas.

Dr. 99anoel M. Bneno
A D V O G A D O  

Rua de Santa Rita,81 c

Oartliros ao pescoço • fftcci l 

H O R R ÍV E L  SO FFBEB

U3 D. Maria Rrandina Campo*

L—| Alt esto quo estando soffrendo, 
m  por espaço de oito^inoe, de dar- 
|—i throa no pescoço e faces, use» 
LD nesse período diversos medica- 
53 nientos indicados para tal moles- 
án sendo todos de effeito* neg» 
q j  dvoa.
CJ A  conselho do meu marido
9=} Luiz Rego Sobral Campos, usei 
j-n o preparado Elix ir de Nogueira^ 
Cd do pharmaceutico João da Silva 
í~° Silveira, e com tres vidros fiquei 

radicAlmente curada, 
m  Por ser verdade, podem fazei 
E  desta o uso que convier.
S  Estado de Pernambuco —  Ura 
g  vafá, 29 de Abiii de 1913.

m  Maria Brandina CampOê. |

3  (Firmü reconhecida)..

■ E L I X I R . -
to i:

« > 6 U E l í ^ - $ A ! ^ A ,

€ A R O 8 f t í i U A I A € 0 .

c T < » o e t ; ^ o ^ A j

Os annuncios na Federação
de 1|2 ou de 1 pagina por seis mezes ou 1 an 
no dão direito a receber o jornal durante o tem 
po do annuncio.

CASA SANTORO
R elo joaria  e Joalheria ÍTALO  SÜISA.

Rua do Commercio, N 62 Y T U ’
Nesta acreditada casa, fse encjntrarão relogios e jo ia  

de todas as qualidades e preços trabalho solido e garan 
des em ambos artigos. De^ osito t ^clusivo nesta cidade do 
afamados relogios Zenith e ChrcL*. neto Íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patence, — Omega — Aurea-- 
vendidas nos preç 3 de ,S. Paulo. Imcumbe-se de qual­
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de parl­
es e despertadores. Concertam-se machinas de escrever e 
Grammophones.

Grande e variado sortiraento em artigos dk phantasia 
o objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZEN ITH  e OMGA 

Y t— É st do S Paulo—  Jusé Santoro  (

E L IX IR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os medicus mais illustres, 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chimico S ILVE IR A .

Sebastião M artius de 
Mello

2o. Y A B E L L 10

Rua do Commercio


